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o sr, Interventor Nerêu Ramos' inaugur.ará
2-7, magestosa
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ponte, de concreto, em
Testo, municipio de / Blumenall.

- lI!l

no proxuno
aspar, e o grupo escolar de

\

sabad«, dia
Rio do

---------. ----_.--

I,
I

Perdas de guerra
Notavel economista estadunidense, estudando/ s..)H

tuação dos países sul-americanos em face da guerraj''acea
tuou que as perdas do comercio brasileiro com a Europa
sobem a S55 milhões de dolares.

.

Quer isto dizer que, em menos de um ano, em vír

tude da conflagração, deixamos de vender -para os merca ..

dos europeos, mais de meio bilhão de dolares.
.

"

-Esta cifra assume proporções alarmantes Sl a com-s

)�ararmos com o escasso volume da nossa exportação nor-
,

mal. E si considerarmos que a perda doa mercadcs europeus

II
\

se verificou precisamente no' momento em que todas as seve ' I
energias nacionais, acionadas pela clarividencia administra-

,',.
I

tiva e pelo grande patriotismo. do presidente Vargas, se I
,encaminhavam' para um ritmo acelerado de produção e Pót·,' entre OS res!i:t j. .

.

_ ___,.....-'

droni�ação industrial, então compreenderemos quanto foi I'
maléfico e tremendo o golpe desferido á economia nacional .

.

nOR'!.SaVeIIlllS ;!'·d.''e'.. '

pela erupção do conflito. � ilI �

Poder-se-á alegar que fumos irnprevidentes, que não

tratamos em tempo de conquistar e.utros mercados, em ou- RIO, 23-{de Berlim da U.P.j
tros continentes. '- -america�a)- � �leinanh� e�-I �-----

.

Não devemos esquecer" eatretanto, que a maior pera com impaciencia a atitudel

parte dos países, quer da América, quer da Asia, lutam com de Hitler em face da recusa bri-I\
dificuldades iguais ás possas. Possuem, como nós, embora ,tanicri ao apêlo do chanceler do;em menor escala, grandes mananciais de rnaterias primas e Reich para dar um fim á guer-.
estão com sua agricultura em franco desenvolvimento. ra. Simultaneamente, a impren- J

A nossa produção, por isto, pouco lhes interessa. sa alemã acrescenta- o nome do'
Os proprios Estados Unidos não nos podem com- presidente Roosevelt á lista doe ri

..

!l! t"d.l tP' • •

prar tudo, porque produtos que nos interessa exportar, come
.

que serão considerados responsa- eto tento das au ora alies,.. POIIC.laISalgodão, madeiras, etc., êles possuem melhor industrializa- veis pela destruição da Grã·

dos, com a vantagem, ainda, de um escoamento. facil e ra- Bretanha.
" daeuela cidade ;;

pido, em virtude de um poderoso e completo sistema de

I
Embota seia certo que se to-

..

Q.... .

'

transportes terrestres e maritirnos.. mou a <devida nota dos comen- Anda um verdadeiro· alarme. A pronta intervenção das aU-llas de SOO$OCO Que haviam ai'.
fi-;'" O nosso mercado natural, portanto, é a Europa. .. tariós feitos pelo ministro das no comercio do Estãdo e. do

i
toridades policiais, entre,tanto, escondidas em uma agua turtada.

I '

As estatísticas de ante-guerra comprovam esta as- Relações Exteriores, Lord Hali- país, com o' aparecimento de
j
não permitiu que os espertos I Nesta diligência, foram prêaos.

'I sertiva sendo de destacar a Alemanha, que figurava sem- fax, 'espera-se que o governo diversas quadrilhas de falsifica- falsificadores lograssem seu pla- mais dois passadores de cédulas
, pre na' van�llarda dos, nossos compradores, com teadeacias alemão 'se conserve na expeeta- dores-e-falsificadores de .moédas

'

no. nas proximidades das oficinas

I li! um intercambio econômico cada vez maior. .

. .

tiva" de, discurso que possivel- de prata, t�lsificadores de cédu-I· Alguns foram prêsos em São Moellmann, efetuando estas pri-'
I .

_

Não é sem" raz.ã:o, portanto, que o cc:.n:erclO br�s:-. mente pronunciará o primeiro i las, falsificadores de selos etc. i Paulo, outros no Rio Grande e i sões o delegado e o sargente

I
leiro se

sente,
bastante interessado nas transações co�erclals mi�istro �inston Churchill ama-\ O

.

que, entretanto,
_ mai:, \:êm \ �ünda. outros no n?ssa, Estado, Araújo. ,

que se anunciam com firmas alemãs. nhã, na Câmara dos Comuns, o preocupando a atenção pública.] mclusl\�e nesta 'capital. Os prêsos encontram-se nas

Dimirruidos os riscos de guerra pela menor ampli- qual será considerado como a! são as cédulas falsas de 500$000, I . I células da cadeia local".
,

tude do controle britânico nos raares, principalmente depois resposta' oficial da Grâ-Bretanhaj'] pois urna é
.

suficiente par� re-I '. Em BlolD..euau

1 d.o arrnisticio teuto-Irancês e da .entrada da ltalia na guer- , passando por alto os comenta-I presentar regular prejuizo.
.

Í.j;�, e na previsão de um' breve término .da -luta.. a Alema-

II rios d� in-:prensa e das emisso- Em noss?' Estado" es�as. !�,:as O tento mais .teliz, PO'ré_m'.. foi, riha procura restabelecer as suas relações mercantis com a ras bntal!l1cas.,· têm aparecido em diversos luga • .lavrado pelas ativas autoridades
Americado. Sul. E Pll·r,a. o, Brasil este fato representa p rea:.. ,. .:

...

-', ".
•. - •. ": tJw,.;�d�do�s� a. entenÉier" :'.CJ.nc f :pfjüeiais' de �lrimena'tr, onrle na- A râpidá.e eficiente aeão lia

tamen o' de seus' plarió;-'de' espansâo economica, numa 'rnar- I iAfu'ndatlo . aq.ü .devia ,t.er �sidc{ escolh1.9� Ida menos de 42 cédulas f�lsas polícia, impediu que e�sa� ,?édu.
,I cha capaz de recompens�r as perdas .de guerra, xxx ' campo pl'OplClO para o. seu der de 500$000 foram apreendIdas. las e talvês outras, conSeijiU1$SemI
__$""",""'_"".�=-"""_-"----.----��-�--,�-- I po,r'- a'·.ylllla·0-es· ra-me. ':A Cid��'e", de, �lumen��" circular, . s?-lv�hdo, assim, o CQ�
-

�.. Q Gabiuet'e extrlunedi" 1
aSSIm notlcla a s�nsaclonal dlh-I mércio e l\\;' economia de Blume�

A· unlca ano-I
.

u'*rio' " a.·I·.ema-e'� Sn.'v,�at�.""'aA.·A.t!, )!ência:
.

. .'. .Inau, de um pr:.1uizo mínimo de
. I..... � U &� 1!L1IIlJ UViiiJ" 'A suspeita da falsldade das 21 contos de relS.

.

-

sa-O as i .'
cédulas nasceu ·em u� dos nos- Esperamos que breve os de-

vaçao ,I RIO,
..
23-De R��a" U:P. ag.

da ,Asso-
sos g.r�ndes estabel-eclr;:t7ntos ':0- mais falsaTi?s �eíam co�hidoS nas

r II

d'!
n, amer�cana-:-A Gazze�a de! Rlq, 23 (de LON.DRES" ,da .. RIO, 23� (de RIG�,

.. _ I
merC1aIS, quando PatnclO Pam,; malhas da JlIstlça' <:; tique defí�b'8ter Ias e i Popolo" p�bhca um .telegrama H. francesa)-AnuncIa-�: OflCtS:: c!at:d Pr"ss,. am�:lcan�)

, o� i um dos prêsos ofereceu p.ar� p�- ; nitivámente. atasta:do o perigo
I datado de San Sebastlan, segu�- ,met\te que o dest:�yet :Bra�en �arl ..mentos. d,?s tres, ?a1ses ,�al i gan\ento de uma compra mSlgm-! de se caír nó logro dO$ espert:r..

r 'ta I ào o qual o duque de V/il'ldsor, atacado por aVlOes InImIgos, tl-co.s, Letoma, Estam", e LlLua-, ficante uma cédula de 500$000. Ilh� .

,.Jt< C()-$
t , te;'ia telegrafado a .!leu irmão! o I afundou quando �!1à rebocado n,ia, apesar de esta�em já colo:à-"j ° gerente d�sconfiou, �aíu rápi-I'

oes

.... ,_;, ._-�._-.--:-".I_.-. -�"�."'
RIO, 23-(de Londres, da As, Ii rel Jorge _VI, sugermdo' a' for-I para 'O porto. '

. . .

I dos. s:>b o C?ntrole da" RUSSlB, demente, levou a suspeita a un.s DE.SVANE�lniAM-�F"
Press-americana) � A ameaç'a :rnação" de um gabinete 'plenipo· ": O ," Brazen", que fOl constrUl- 'de'cldlr�m se- lhcc:rporar a 1!' R. àmi.gos "que o apoiaram. Dada, AS mSPERAN(\4..S
de invasão, q1,1e está preocupan-I tenciarip extraordiaa'rio, do, qual, do: em 193º, �eslocava 1.350 E?- �: ,.S., mcorJ!loraç�� que se,ra eie· e?'1 seguida a comunicação á po-
do seriamente' todos os 'sectore& I fizessem parte os srs.

Chamber-I
neladas, pOSSUla 'quat,ro canhoes t1va�a Gluan�o ratlflcada 'P J,r uma lida, o soldad� destac6I.do Ewal- LONDRES, 23 (A. N. Brasil)

das 'forças armadas da Grã-Bre-! lain: Lloyd Geoi:ge e Lord Ha- de .4/7 pole�adas, sels_:de men�r sess�o especl�l do Conselho dos 'do Kolbe prendeu o' pasAsa�{'}r -..0 correspondente especial. do
tanha, especialmente a Marinha, 'Ilifax. .

I
callbre e O1to.�ub?s. :anç�-torp",· Sovlets. Consldera-se., !c?mo_ um

que �e entregou sem rel�tancla. '. '.DaYllY Tel.egrapli" escreve que:
que foi ínv:s�id� de novos en-,

_

.
dos'. roda a't!npulaçaofol salva. fato consumado a ratlflcaçao,

I�./. pr�são d�ste,· �onduzU1do 31'se desvaneceram inteirame�nte u
cargos em mI�soes de naturez,6l cedulas, a�f1u ����nh� para um,a esperançás do povo, alemao de
vital para a defeza terrestre, �e- . .,' nova e felIz d1l1g,enCl[, org�n.l- 'obter a paz com a Inglaterra.
rea e'marítima do. país.

•

zada pelo Delegaao
.

dt PolIc1a I .

.... .

.....
Uma excursão pelos..postos de .r.:U.811..I.tt\RI'8·� .IDE ALTO (i1()st'o 'j em c0mpanhia do sr.' José de" ec;sa-O lndefesa naval nos mostra a

.

con· Araújo, Cmt. do ciestacamento II I
-

tiriuidade da tradição da Mari" CONGOI:.;�IJNS-1'A P.ETE� PASSADBlll.i\S -, Sl'�)RS que em toda ação '��esenvolveu fa
. li!

.

iH"
nha Real, que consiste e� 'a,s- un: pa?cl bastaHte Im�orta,nte, iex Ive ii
sumir qualquer encargo, cseJa on- �=�. � "'M� I{P'�� tlLL pots, so ele apreendeu .:>0 cedu-

de tÔr, e a qualqu�r teI:Upo". � M Et.",,,H «::)R � lIiI �- ir....

Os oficiais me lembrara:�l que p II�noSi -de in _ �IO, 23 (de Elisabetl1\:i1{l,
nenhuma inovação foi inti;�u' Y" .1..

lu

I
C(lh�O Belga, da A.P., amenea.-

zida, pois na guerra {\nterior, a ,-!'. nal � - ,

b na)-O governador geral do Can-

Marinha operou C:;Qm tanks e vasao em. a • go Belga, general Pi�rre Ryck�
carros blindados na }iefesa de I man;. falando pelo raclo por .oca-

Antuerpia. A umca inovação .
.

'
, ..

"
. iIJ!t.Q Iu't" se. sião da passagem da data na�

'ãopil;�:;';;����ses--'-s.�g�;ã��-�--��a.I,11�rdidOt-O Pf��
_.

�r;dO ���W:i1:l����I::���;���
, partOlcÃpam dos _'

.

__......- ". ...fi",_, • '".' ����.;;.;.� I .

SI
.

en. e
ti

u3
f RIO, 23-(de Eúlim d� ASS'I ���aq�;��' C�g�en.?��io�::�;C�::, .�.

I." "
• ",�..� �l1ef'n!!>.>if�b<o§ 1'1 lft. tO'flHI� Press-ameriéana) � o exército dos os seus recurSOS .em homens

. C�uJis§ál·l.10S ...�'I.:;; ii( �""'.II.."!' � liJlIUA

raO,de··Si"
.

alel�ão está marcando tempo nU-I e mat�rie.s pr.imas �, dispc>;sição.
(Casa fundada em 1920)

. j .

ma frente que se estende desde
I da Inglat�rra, af.im de ..desemp.e-

r ' RIO, 23 (de LONDRES, A. a Espanha até Narvik, emquan- nhar o seu papel na luta pela
. : P., americana)'� A "Exchange

.
to Hitler espera

.

que "a razãc:_" libertaçã� da Begica.
, Telegraph", num despacho pro- prevaleça n�. ameaçada Gra- .' I

\. çederite de' G'o�eborg, a�ianta Bretanha, e, ao mesmo tempo, lfl3(:1llilO\io••ee••5t), .

: ,que. o sr. Ulma1'l1&\ ex-presIc1ente enviando unidades de sua' avia'
i I da Letonia, encontra-se grave- ção através do Canal da Man' p a. 'U'li�a'II ment� ferido J:.mm dos hospitais cha para que os ingleses tenham ro§�g _A'

de Rlga. a oportunidllde . de conhecer a � .,

amóstra das 'coisas como serão','3, reslste!�lCJ.a
mencionadas no discurso do Rei-

chstag ..
Como outros golpes que des

feriu com suc.esso ,estonteante
em suas conquistas na Europa
Ocidental, o sr. Hitler conserva

em absoluto segredo por quantO
tempo manterá airrda a sua ter

rivel maquina de destruição,
pronta para entrar em ação a

qualquer momento., em inacçã9.

._---_...._--_.
,-----------------------_ ..

nctrianopoUs, 4a.�feini� 24 de Jufho d�' 1940
'--'--'-- ---- -�-----_._-"-------------------

11181

----_.�----�---

I
._-------------------�,-_,_�---_._--�--�--

_Evita�do um en.rOl·.

prejuize

RIO, 23�(de Londres da U.P.
-americana)---Pela pri.meirá vez

clesde que o marechal Petain

pediu as condições de um ar

mist;icio, foi revelado que pilo
tos fraucêses tomaram parte em

atividades de bombardeio contra

o territorio alemão, depois da

suspensão das hostilidades entre

a Fr:mça e a Alemanha.
_

A noticia foi dad? pelo chefe

das forças francêsas 'que se en

contram na Grã'Bretanha gal.
Gaulle, o qual declarou, em br�·
ve cãmunícado, que os seus pI.

letos tinham partici_;Jaclo, em

colaboráção con1 os seus cólegas
britanicos, :num bombardeio on

tem á noite rea1izadó sôbre o

porte da Alemanha.
{_

SANTOS�rl:l31 Sen,auor F'eijó, 30

S. PAULO-Praça da Sé, 18

RIO -�rufl Vise. de Inhauma, 39

Considerado
perdido

.\ RIO, 23 (de LONDRES, da

IH.
francesa).--O sub'il1arir.lo '.'

Sal
mou" cuja perda foi aminciada
"pelo Almirantado, é o 11' que a

I Grã-Br.etanha perde desde o ini'
cio da guerra.' '.' .

I
,

.'

'RIO, 23 (de Londres, da H.

francês6I)-Fétlande'> ao microfone·
da B.B.C., ;:>ot ocasião da feata

lladon�l, o embaixadt·r :da Bel

gica declarou que seu pais nãG
abandonou a luta o pro8e�uirá
na reslstenda até a libertaç11€)','
mantendo inabaiavel c.onfiall�.
na vitória bdtanic�,\

incumbem-se, mediante comissão niódica, do desen1baraço
e redespacho de C;:lrgas em transito-por SANTOS e pelo
RIO--destinadas a outros Estado.:;, ou procedentes destes

para o.s portos do exterior.
'

Serviço por pessoal habil e de larga exp,eriencia,
Fortl,ecem orçamentos de despezas e quaesquer es-

clarecimentos desei�dos. '

.
I
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"'Ama a vida não por' vulgares prazeres- .. ou mlseras ��i.�1'1'bi!çÕé$,.
simplesmente pelo que resulta de uma 'justa harmonla �rja mente ,e

._--�'-- -_ ... _ ..--_.__._------_._._--_._---_.__
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i
j

� I
No nosso coléga DIA E NOITE de dornlngo ultimo, v'e-I

riíicames ainda, certo azedume na llnguagem qi.ante ao ato cle'
legitima defesa praticada pela L. F. F. contra os celebres «cro-'
nistas-, e que serviu para exploração de toda a especte. Na ver-]
dade que a Entidade -Superior de íuteból no nosso Estado, isen-'
tau de qualquer culpa um nosso colega que maldosamente en-:
ganado, assinou () celebre «compromisse», Mo que a Liga dese
iou e só não o praticou por mero escrupulo e para que não ser

visse de' arma de ataque- aos que óra nos agridem .. Nem por isso
melindra as relações entre a L. F. F. e a F. C. D. ,

Entretanto, o dono da nóta publicada, apezar dos peza�'
res, ficou na fogueira. Ficou e arde. Arde e arderá, até que po
nha um par de oculos bem mais possantes do que possue e en-

xergue 6) caminho que lhe resta seguir. i .

Nós havíamos prometido a alguem que nos merece con

sideração e respeito, silenciar sobre o caso do compromisso e

os seus autores. Mas pelo que vemos, 0 outro lado ensaia e

progride na sua heslilidade, como é facil se verificar pela irn
prensa esportiva local e de [oinvile. Devemos declarar solene
mente. que estames a postos. E prevenimos desde já, que Vál110S

iniciar a descrição do celebre compromisso, contando-o tão bem,
t

como foi contado em nossa presença ao SF. dr. presidente da
Federação Catarinense de Desportos, nó Café Rio Branco, na

sexta feira. ultima, por uma pessoa que esteve presente á reunião
dos cronistas. Existem diversas testemunhas pessoais do relato-'
rio verbal, feito no dia e lagar indicados. lste feito, entraremos
na apreciação dos àtos e deslizes dos nesses adversaries, citan-
do-lhes o� .respectivo·s nomes e apontando-os ao julgamento do Psbre de espirite e- de p-.fte,
nosso munde 'esportivo, Nós não transigiremos. f Come pela mão alheia.

E.' CA\nDOSO· Jf�. ! i
Foi secretario per sorte

.

. Duas pemanas e meia."
.

= >

_-.-

�' ?: i- "'1I�0Il!1eWe\t'E'g��\}<I/lI.�8��HfIií�....�.�
Ue

i ��,���;r����; ala&a!- â.•. , dlilbk
. ,0.'& .

' ..
1Teat�r'e' em- 12;110,0' . Nossa cidade vae consagrar dec d�ól9reS

.

. Sou�enws que o. dr. Cezar Seara, arbitro da par_l:da de ��Uf$(i••�._4Illl�GI�O.lileGO$_Oc••�®�M�e01íl1�ftHí0}�O��., e:' .; .' ui1'1 novo deslumbramento.
.

dornindo ultimo; de-n1fl1clOu os Jogadores Beck, do FIGUEiREN-
0,10 =�ill'J&@QfD

,Opereta til(t grande espetáG:ulo,
SE e Schuermann, dQ AVAl, C0l110 incúrsos n� Codigo de Pena- N t d ·d.J

.

t ti" d' ,,t relll�sito' ri@.Je,.-nl'ls.icas,al'la,·x5-RI0,22.. +-.0. mj.nistff.�· SOllZ:i
lidaàes da L. F. F.

. as g.an es Cf iÍlllIeS, ®
.. ea ro a em e, ser um, sinal ue I" l1l' t' C � I t ' d cl

progresso e de alto nível cul.turíft, é, tambe'In, um mo,tivo excep- nantes, emoldurando um� Ilistó- n .Oi'"S0<ICI ou a@ presl ente •

cio1').al fie e�,�gancia mundana.. . _'. ria fOlllantica, pCllnpo�a, supe-
BancO! �@ Brasil

.

providencias
'II, '" O b' t t t t d'·; ,J ,'a�d6 ROSE' MARIE, O' MA�' n�.,se�tl�& der ser c@lecar!l'aa,!:/.I:. .' am len e que' se no il num ea ro em las "Ie rep:re ..

RI T .• ,' PRI'uA-VER A, "'.' ""u'�ro's ci. I.sr. o,s'lç.a·l}o .80., a,ente' !!'eral ch,', . sentação, nãn ê o mesl1W que. se pPfe�enta aos olhos qurante n. Ln n" v , -

"' .uma exibição cil'lematografi,ca, mesmo, oos cinel11as de pri'meira f0r:mídaveis, HITS .. � L�?yd. Bral;"f�el!fl!i et1'l1'foy'�\1�!fk, .�

t\'\uit� se tef1.1.fa1aâo e'escrito sobre o espirito de C00- grandeza e que' reunem a meSnlll, eli.te·'.qu� frequei1ta o teatt�h
'

"

a Iffiperta-tlCla àe·um·tTItlhao,de

pe aça- e ss'ste c' d v' t t··
..,

. dlÔ1ares, destinada-' á, com,'pra (ie"r O.' a . I "n la que e � rell1qf en re
_

o espor e e.·a Il��
. Ha qualquer cousa de-'Inais �tra�nte, de ,nais distinto, B m' i ... til�

pr�nsa que ,dele ,se ocupa .. Ultimamente e�.tao, com maiS a�s�- de -mais aristocratico, n0 recinto de, U!l1 tea.tró. Qualquer causa ,aiaaall..aue, ���bcstj�eif: lábrifi.�antes pa-

d�ldadel ur!) n�sso �olega� transcreve nottclé:S das otllnas rela- qll� agrada, que sati.sfaz, que. encanta.
' en re a· rasl •. -=-_:..

çoes, que por aI a. fora eXistem en.tl:e o musculo e a �ena..Na, Isso, nas granâes. cidaaes. . , E'
.

,.

d b I D III L'
v.erdade.!la necessIdade d�sse auxilIO. A propag�mda. fe_lta cnte- i Em 'FlorianopoliS, que -tamBen, é lima gr�hde: ti4ade, Céi- os ·té�ni��t!��s �tl1:i��a iV{�:! reIXe'"l!IIlL"o:i""
r�j!jsa�lente e se�do ? produ�� "a�resentado, nas _condlçoes anu.n- pital de. um E"st�do" i�11�ortante, $ teatr81 já foi uma nola elegan� TRO n8' arrt'lJ·Ó. de seus (�exe ...

···
.

clada�j 0 lucro e eVIdente. f>olenl, quando a .pr0paganda se.dlS- te na nossa VIda social. . ,

.

.' C'" &!.'1lt..�" '1.,5';·o"'�.

d.J
. f····

. ,. cutives" poderiam obter... Us.I'.& • '\

tanc)a ó prol:luto" devido a in erioridade.,·d.aquela; subsiste o co- i Presentemente temos qu.e nos aC0stl1nl'3r. a éet" IH�r, t@at"p(}j O. «musical sC�fe» da filn.ii !

lapso.. ".
(
'. .' _

. .' apeilas .
uma cousa já levt' StJ·a. .Ii�oca e! 'que não, "éxiste,·ma·is. te:�.l:«l)lurt) tosaril'l' dr .meledias.· .'�''�."I,to."agiNos entendemos por propaganqa, dlvulg$içao, aprecwçãf! i ' Que' não existe mails? .

,.

.

mar;ndlhesas ele P-Eisfm.rd erte.er� , Jl! í:JJ

etc'j nã_.? a difama�ão te ó s�l.enc\�; n;o a. �r�tifa rid!CUI� � p�s;- I -V�mos fazer Ul11á restriçãp. Um,a restrição (,l,ue '!1\'}s, é in1- ra dois .treehes 'de outres aut(,� I
'

,�soa ;. nao QS, anonll�a 0:5 a� ll1ca �an es e �I� (') eravels. '. o� co- pgs_ta pela· at,iv!dade realmente prómissora � auspiciosa das" di- res; um de Bizet (U,I)1 ada da' .'

�IO, 22�Jllform�m de l,llelém
'

nhece�os con:o mela de dlvu!gaçao, de Crt:t.IC<! ou apreç!aça�. �s versas entidades artí'sticas aqui existentes:
'

, "
" CARMEN) e um de S'CHENE· que �oi pescade nas prO'ximi..

)

c.oncelto5 �SCrttos com honE'�ttda�e e que. visem constnm" dlg111.� 1 ,Com efeito, n�s últimos mêses � nossa atenção -:ve.n1 s.en- REZADE, âe Rinrs,ky . Korsa-I·àades �o' Ae!�porto ,da Cond®r
flcahdo.( Fora dessa cencepçao l1ao se faz nada de bom ou uhl do chamada pelo noticiario· dos jornai'S sobre eSf'etácules de k0Íf..

i
um

.. p.elX.
e··bol

.

pes.and,@150qt.ii-'ao esp'Orte, mas se contribue pa'ra a anarquia e desolação do meio! amadóres. .
.

' .'
.

, ., ·les. : .
'

'

. que a imprensa esp€>rtiva represent�. -

.
. '. I c Tivemos ensej@, meSf1'léf de assistir a' dLvetsas rel'lr,es'en': .

. . .
.

�ode e �e.v�, haver harmo.ma entre a ll11I:'rei1Sa esportiva tgções do R.ecreio Dramaticb;�uma sociedade que "col'lta éQn'! Mi- S·'�rII�lalll'k'a ��--:""""--"-';""'_-_"""_'--'

eas so"c:ed?des dtrlgentes desse mesmo esporte. M.as uma c0I1�llm0S, a,mal'ilO{f;;S. E gostamos. Muito bôas�eças, e interpretáCál'i
uiluli . III.. ;IFOi":., rejllte"�

diçã� é !l?díSpensave.l. _Precisamos de gente sã _d.e
'.

espirJto, de inteligente"
. -. '.

"
.

.

.,..... ." . .... l '

conclencla e s€m palxoes.
_+ ... � ",.. '.' I '.

E fOI sob. 2l. 30.�. 1�11p(eSSae que sempre tecebemos cios O� ll:,te,1 pr.etes p. r:l1Clpa�S ges.
�

i O�� ,<'iI. iriÍ.:. ftB
" o \'. �. � �. I esP?t�culo� p(!lf .nos asslsttdos., quere solvemos á Ir l'epvesentaçãO ta '<!eell,ça� @pe.reta. «N1..oL",O_N I "Alir_UV"',r�

No nrOXlm'O domulgo a ·l�g.a, Aa'�etu'a 1 do «O C.eltbatano», comedia em. três átIDs çla autoria do jorna-I EDY, '0 .cons�gla.d(') cantqr. ta,�,'. A. '.I.'_"i' .., I
.

ti n:.. 'lista J. De Fabris e levacla á cena pelo Centro

de,CUltUra'Teà-1
nOSS6 conhecido e ILO�A MAS- O"Oy.eI1ft�eilal1e;;'i

C·
o ) •

•

$
.....

" ,<f' _

• ê""g. I traI.
.

,
. SEY a hUl1gar� sepsac!(,lIHll, de b .

atannense renUtJara suas atlvluades, I' .'
Caf1héCia,l11os o i�rnalisfa atl'avez de b:ilhai1tes �rtig8s' peregrina be!��a �, vóz apáíx!!J- ll1ã!o'

.e ,
. . •..� � • publlçad0s na «Á GAZE rA» e uma natural cUriosidade l1éS im- .

nant«!! ... A
. hl:tona cl3meça na

realiZando' uma COfllnetlrao aUetlca peliLi a apre.elar uma 'peça escrita p..,or ele. E nào nos anepende- RUS�I� IM�ERIAL, .

no tempe .)lUO,1 Z2-'-.àe.·P-aris� da·Asso-'
,

tD � . mos de ter IQO aa velho Alvaro de Carvalh.. da ansloc.:�cla beelTlla .que lti}- ci.ateq Press.:· 'ólmericanB--'-R8'rér

P.{l(i-:l.: �,� 1'��S'"l) dn Jun;nrs I
.. "Tem@s duas ordens de considerações a fazer: umá $Qb�edeava.� CLAR e ternlllJ" eHl LanlIeren� qt'ie' fsi éielilitiâ.:l'dé,'

U iII �,.iI ,Ju ... 1lL
.
� . UIU :a peça, outra sobre o deselT,penho do,s amadores. .

PARIS..., stti carg'o ,de p-refeito'de';pIlHci�v
) I. () autor foi feliz, felicissimo nó' enredo. Fugindo- aos à5- tie Paris, foi reif1tegrUElé'; e11l"

.

.Pela pt'imeh;�.;_§ vez.., sel".mó di@lnllb�d.r�� 'suntos' comument::: explorados, deu-lIos U\ma c611lcdia cheia de· a'l� dj� I'a'. !!lI'k'. 4';l& suas funções"
.

pelo govê'ftlftUllil,:
I vida mimos.Slmente escrl'ta e l'1t:re p-elld" o eSI"l"tado!' de COll1"''''O ". ''''',1 "

.,
a.,m.• iS lítar éillern'â10\ Não fO'''uJ da,1"�'fl

1m1�l/inl�9 i[e.subni.u.®Si i .,..'. •

'1 1 ,"- t''- .• clt � .. o"'�

Ii",/ a ftm" mantendo-o numa Interessante espetati'/a quanta' ao des-
. os m6t1vês da relnté'graçiio.···

A Liga Atléti'ca Catarinens�, domo todos sahem . a despeito fecho fipa!. Tudo corre tão _?atural, tão hOl11ogeneo, que não dá
.

Éi �9d� . um
. cl"eSlul�Abral;lenh'

I

CiDu;,.t�.p§-;ir��-:;;-·"""-·
de ser Cl. mais joven entidade. do Est ldo. já tem apresentado os tempo a menor desmonstraçao de enfado., da

..
pnlTI.e1fól a llltlrnól. cena.... j ,.,..

..

,.'" .,.�. '. j
mais animadores resultados dentro das espeCialidades ii que se. Sem a meno: sOI�bra de insin.uaç.ôes imorais, pica,ntes, Grandes coras baIlados m1,l2'�' . A_er1ea tIlrU SIr).
dedica.

. o enredo traz a platea em constante htlaneclade, b t\ue não clei- nifices e entre t�do o l@ngo ro� � iWI.GHY. 22 (A. !�.) �- F\:mt��..
A eficiencia de sua secção de basquete-boi foi posta á pro-

xa de s� �m �xito l1otavel.
.

,.. sario de musicas ha a CANÇÃO b�m m:forr.nadas. '�dlant&l1n que o

Vã no recente campeonato brasileiro, vel'!cendo o nosso selecio- t.nfltl'I .e uma peça tlIue boas companhías de teatro pode- DO BARQUFH?O DO VOLGA ... i Vlce-pnmClfO mmlstl:o Ch:iutem·

nado o _do esta<:lo ,mais' forle do nerte, bem como 0utros, em rã<ll ,levar com �erteza ele é]�r�dar a um público bem exigente. 13' um dever sagrado t9ctes os. p�, do ,governo Pehnh. embar�a
partidas amistosas. .'

" Quan'to ae deSel11pell!10 ,dos" amadores, foi além de ·ql1al�. fans de NflLSON EDDY vel do-
.

ra, brevemente, para a Amenca

A secção de atletismo tarnbem vem ev'oluindo cOI1si'deravel- .9ue( esp€:�atív�. Nem tüdas as.. 'cot11pa�l1ias que perambulam por minge riOS Ones Coroad�s ...
! dç �1fI, ?OSSi7dmi?-nte pél.ra, ° Rio

mente o CJue se pEide constatar- veios resLlI�ados cC)'f1se(1uidO's em esse BrasIl, podem apresentar ,um conjunto tão hem aHnado C(l� nesta festa e:({traordinaria... I de Janell'o.: .

comp�tições periódicas.'
o

,

� mo ó do'Ccntt'l? de S:ultura 'P�atral .. Todos os papeis tiveram ! Não fp� revelada a l'l'liss@.c de

Em. obediencía a seu proí!rama de colaboração mais intima um. deseFl1!Je!111O magIstral, l11l.Jtto alem do �lle se poderi� espe, FAN. ',que será lncut:nbido aquele poli:"
na soiução do problenJa de �primol�alTJento de nO:3sa raça, arar .de amad!H��. _.

' "'. .

•.�..,..,-_,_,..�_,...�.,._.,._..::-=---:���-_,.'""'��i-:..�.�:::�:-ê!:-:_,-_._��: _" __ ,

possa entidade eclética realjzará 110 próxil1f,o domingo, ás 8 110' Agora la n3® OUSall1l9S .dizer �lIe é11'l Fiorianop@lis nâo
ras, no Esíacliu da Força Policial de Estado, gentilmente cedido ha teatro., - . . / Ipor seu d.a, comandante, a e5perada competição de atletismo E �r�clso, a'penas, que os grup(')s, ele amadores prosigam
dedicada aos atletas da· claSSe de juniors e seus' candidatos. nas. suas, atIvIdades e ncs ()tere�l11 espetaclilos como o de «0, r ,./-Na rnesl,na ocasião, como joí tivemos oportunidade. de assi- Cellbat.ulo", do Centro de Cultura Teatral. i
nalar em ediçôes anterion:s, serão escalados 0S nossos represen� M. F.' •.

tantes \ao próximo SuJ-Brasileiro, a realizar-se em Novembre, na
---.�..-----------.. -- ..-----...---.".-".....,----------" ......,-.

capital gaúcha. ,'j ...�,nRGIN,8,A GOrU(ALV!CS IZ' E'TISC01110 nóta i�1éd.ita da. próxil11é1 cOl1'lpetição de Atletismo, " I I I ' ." ,'.
.

L
.

'. m ..

Ifigura. o concurso de rn0ças pari4 as quais; ,estão abertas as il1's'- Etelvina Gonçalves, sobrinhos� p�esentes '! ausentes CGn_! ,

crições em provas adequadas ao sexo, C@!DO corridas de" 50 e vidam as pessoas de' suas relações, para assistirem a mis� I CONSULTORld"_"FÇUA 15 DE NOV�MB,R;b
20Q mets. saltos em altura e distancia, bem como.um revesamen'- sa que mánd?lTI )'eza( na, I�reja çle São Francisco pÚf al�! SALA 5, RESIDENCIA SALA 12.
to de 4x75 metros. . ma ,de sua Irnnl\e tIa, aS 7 horas da manhã de 0uarta� . I

As inscrições' Serão a13ertàs hoje na secretaria da Liga Atlé.,}·" feira, dia 24, na .Igreja Sãb �ranCisc@ .. Sinceramente' agra�: B L U J1� E NAU· I :liça, devendo ser encerradas na próxima sexta-feira. 'decel1l a todos que comparecerem a este ;ato d'e nessa religião.l�_.....,...__,..( -,:;_-,�,�_,_",_ ........--""- !;,o;.,--�_.-..

mas
.eI "uO corpo lU

. "

,

Florí:an(J:.. · '
..

:Reiq>! r�rill1tle �l1,IL;:;;asni� para a coni'{jetiça0 de !10Vó(t<lS it

I
realisar-se 11$ :!Jn�xim8. dia 28 d. cerrente. Na equipe d'o Espor-'
te Clube; encs nlram-se sem íiíLlvida, csmats perfeitos' elerrreutes
em csrridas rszas, lanC.í\.lrielltú de darde salto tlle v a ras etc: Os
atletas mais ern evic.kEc·ia no slmpatíce cltibe;' sã�; ·�S jeveus f'a-LÍw�
1€1 Sdl�,:d�lJ1qntel) tiiL;l"do em salte de altura, salta ele' varz e

lançarnente de di,dc'; Nazarei1€) Sim as, em csrrlda nua; (75 me
tros): Osmar: Cunhe, na meerna nltiGlllicl'fHie em (200 metrss): s."'"
lon' l'Vl",siHakis, em ::;aH� de "dtura.

.

. Na t'êEt,;.;, tSPl}f(iVZ CHH� se '!1&Hcia,Aomarã� 'oarte alem dos
atleL"'· �icL'_'r& r:�c:':(.Lf.ln;jd:)s, 'rn,ds 9S' seguintes: Paul� Lange' Jeão
Peo«. !\"!;J1�5, Wa!te,r Lange [uníer, Itamar Conceição, Gliudencitr
Fer. ��ir:l. Saul Oliveirã, Irineu Cabral, Am�- Beck Dieg01i, Orlan- :

I dI) \!.,·hiP:C1!iJ\. Getulio i)�'ahiiJ, Alde Beck e Ciro Mueller Belli. '

V erernss ne dia 111 -ncienade, @ desfile dessa mocidade
"Iegr� tt forte. para i'!r�á!1'CHr 08 merecidos aplausos da assisterrcla,
extensivos á Liga Atlerica Catarinehse, que �atr(fcinará a' festa
dos musculos:, .

.

A3 Esperte Clube Flerfànnpclià e :ãÔ seu Incansaver orien-

I t�do( Paulo Scheidemantet, os aplausos da -ÓAZETA ESP0�-
, 1IVA».' ,

'

.
,

-f

------ �Vi.E P � C c')·
i

Dé�1i"�39 . N'�,W'\1'(��3tlJ J� .. �'I,etllSJ'ig,
,

'

Cl;;lNu'�A �Íl'1E:?Oi,Cft�: Coraçãl', E�fbltlclI�rO�e .
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DR1. JOSEFINA :FLAKS SCH1fEIDSON
MÉDICA

F�lorian.ó,1
__"""'"""""......._�__.....__. ,;"_ooooc.'&';,

I

,
o

Ex-assasitente do serviço de ginecclegia dos' hospitais ela Gam

Ma, Fundaçâe Gaffré - Guinle ,e S. Francisco de Assis do Rio
de

o

Janeiro, E�ülterná do serviço de' Pediatria da Peliclíníoa de

--

�.f-��_��\iui_�iii��iii��;;�:,\w�;;-�:;��w��jI"a,\\;�;;;;.;lMl�.�\t'�,1&�i,��J:i$�r.;2.m,&1�11c"'" rJ lho' I
-f'l

Betafogc,
ESJ>ECIAI.ISrl'A El'!:I DOENÇAS DE SENHOI{AS F,J CREANÇAS
Tratamento moderno das afecções do aparelho geníto-urtnãríe da
mulher. - Distúrbios ela' esfera sexual feminina. '_ Tratamento

G'a.. I?�irft
1�6i entregue em FL01.,çl i\NOPOUS I] pre
mio maior ao relizaruo Cleonides Ligockt Ipossuidora da caderneta. numero 6.595. 1

No ,sorteiO de 4 de [ulhc de Rs_ 6: !OO� j--,.----,-�.......-. ----.--.;_ ..---"-_ .._---".

)

oiicia;ri.s�'
I-ingua
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I
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�

\ (�ollthuuu;jô) r ac.ma dei tudo, esses papeis vieram rrrostrar que esses, polítices.] guir o auxilio das.centec as de divisões �esses 'países, que preteri-
UM LEGITIMO DIREITO: A CONQUISTA OA POLONIA dotados de um coração empedernido, encaravam todas as peque- diam entrar nos Balkans atravée da interpretação inescrupulosa

nas nações como meio de atingir os seus fins, que tentaram usar da neutralidade da 'ifu-rq:.1i& que não os favorecia que estavam

Escribas de toda a sorte concentraram-se em corrrbater os ,a Finlandia na defesa dos seus proprios interesses, que haviam re- enleiando

homens', houestes que .deseiavam a paz, apresentando-os como trai- solvido atirar a. Suecia e a Noruega nos horrores da 'guerra" que
dores e denunciando os partidos oposicionistas como pertencentes pretendiam levar a 'conflagração até os Balkans, visando conse-

á "quinta coluna" quebrando assim toda á resistencia interna ii
---- .. - ..-----------�-- - .. --------- .. -------..-----

sua politica Criminosa. Os' judeus e .os franco-maçons, os fabrican
tes de armamentos: os' negociantes internacionaes, e os jogadores
do cambio internacional' atiram-se a uma manobra politica de

.

tipo desesperado que descrevia a guerra como algo de infinitamen
te desejavel. Foi através da .obra desses criminosos que o Estado Jl),1ir'�tO!" ..P!·@�j:�rietario Jll.lRO CAI.I.•&Jj)@-
polonês -foi' levado a manter uma atitude de quaesquer propor, . , .. __ .

._ PROF',. 'ALOn� QUEIRDS,,, DE
ções deanre das. exigências alemães, sem nenhuma preocupação Fi@rianopoUs,24deJulh_o_ de l!MO forRA)UjOpelas suas consequencias. Isso perque, conquistando a Polonia, o -----. HOJE. - 4a. FEIR A. _- HOJE
Reich Alemão exerceu um legitimo direito adquirido quando o A eiemeride de ontem re!;,is- NO CINE REX

n.a�iona1-socialismG subiu ao poder. Uma �as mais �oucas impo-IA:vl- ..� fie,.... ' IA
. f trou o �1{ltf.li;(:io do �osso dist.in- A'S 5-'7 112 nOHAS

saçoes do Tratado de .Versalhes, a separaçao do Relch de toda . loes U� "'" gronolDos Ito patnc�Cl sr. profes-or '&']011'

uma provincia alemã, constituía um fato que bradava aos céos I ,Queiras de Araujo, Inspetor de D.F.R.-CIDADE DE TAQUr\-
pela sua revisão. Mas, mesmo assim onde' ficaram os meus pe- mães Iuara n-reipi, .,i Educação .Fisica em nosso Es- HITIl'H�A-Aspétos: de otiIj)(Ji!!

elidos?'
-

_

r r 'fii!IJI
I
tacho efeitos da eidade:

"Retiro-rl.1e particularmente �, minha pessôa com relação' 'LONDRES., 22-(A.N.-Brasil)! t--.OS' n6 AlBa I Cxvalheiro de f,n.a educação, e Tj"'Alj' L O
. / - " ' . ,

..
'.,. '. "'.\ de excel-en.t�!', dr;,'I-_i"-<>.' -'1'._,' COI.',<'Ç;:;o, I . :-\

".
--' ERS N \'OS---Prc-c1.w-'.ll1

ao assunto porque um outro estadista talvez não desse a naçao -PlO anoitecer de sábado, cerca l ' ..

,
.

- '-', v _.' U - - .... A I I lK
1

-

1
_. . -

,.
.

1 d 5 .' '0 a.::,,"'l;isar;an.. te oue é IDl:"l:-to',-e-I," "Ver os.t.railersdeBALA ,A A
a ema uma SQ uçao igual á minha. Essa solução implica sirnp es- e O. aviões alemães. tentaram

I'
.c - " -

mente na volta de Dantzig ao Reich, e na creação dos meios de incursionar sôbre parte( sul de zonas 1�c:r)t;,2}(J��m �,.,n(ls�o m;�:,� ,,:0- J o FILHO DE TABZAM
comunicação entre o Reich e as suas diversa s províncias. Isso de-.I Londres sendo entretanto repe- [era, ' ....'1, arvo ,.'-- ct..monsu acoes I

E TI lt" 'h'
N

" t C'". �, �
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